


Resumo de Três Ratos Cegos E Outros 
Contos

Ao longo das nove histórias curtas presentes em Três ratos cegos e
outros contos, Agatha Christie demonstra o porquê de ter fascinado, e
continuar fascinando, gerações de leitores ao redor do mundo.

Publicada originalmente em 1950, a obra contempla casos policiais
vividos por personagens imortalizados pela autora, além do famoso conto
introdutório, Os três ratos cegos, que deu origem à peça teatral há mais
tempo encenada na história.

Os mistérios, assassinatos e enigmas que marcam os escritos da Rainha
do Crime, são desenvolvidos de maneira envolvente em cada um dos
contos, enlaçando a atenção do público do começo ao final da obra.

Logo em Os três ratos cegos, o clima de suspense é reforçado pela
cantiga inglesa de mesmo nome, que adquire tons sombrios ao ser
encontrada pregada no corpo de uma vítima de assassinato.

As pistas indicam o lugar do próximo crime: uma hospedaria recém-
inaugurada e isolada pelas fortes tempestades de neve. Os próximos
quatro contos são protagonizados por Miss Jane Marple, a “fina flor dos
detetives”, velhota solteirona de St.

Mary Mead e eternizada em mais de uma dezena de romances policiais
de Agatha Christie. Em Estranha charada, a sagaz velhinha auxilia um
casal de jovens a buscar a herança deixada por um tio-avô afeito a
charadas e adivinhas.

Já em O crime da fita métrica, Miss Marple é casualmente envolvida na
investigação de um crime aparentemente passional; O caso da
empregada perfeita é outro que requer sua intervenção, após uma criada
ser apontada como autora de um furto.

Por fim, em O mistério da caseira, a detetive amadora, acamada, não



toma parte direta na ação, mas é instigada a desvendar um enigma em
um manuscrito que lhe é fornecido pelo doutor Haydock.

Neste peculiar conto metalinguístico, narra-se a intrincada história de uma
morte aparentemente natural, deixando incógnitas que instigam a
curiosidade de Miss Marple.Outro detetive de Agatha Christie, talvez ainda
mais famoso e adorado que Miss Jane Marple, toma parte nos três contos
seguintes: o belga Monsieur Hercule Poirot, considerado por muitos a
maior criação da autora, é um homem metódico, que coloca suas “células
cinzas” do cérebro para trabalhar na investigação de casos misteriosos.

No primeiro dos contos, O apartamento do terceiro andar, Poirot aparece
inesperadamente quando dois jovens encontram o corpo de uma mulher;
atentando para pequenos detalhes, o detetive dá novo rumo à
investigação que parecia concluída.

Em Aventura de Johnnie Waverly, um casal procura Monsieur Poirot para
auxiliar-lhes na procura de seu filho, que fora sequestrado. O detetive
belga, demonstrando conhecimento profundo da natureza humana, em
Vinte e quatro melros decide agir por conta própria e apurar uma situação
à primeira vista superficial: um homem que jantava rotineiramente em
determinado restaurante, muda repentinamente seus hábitos.

Tempos depois, sabe-se que o mesmo homem fora encontrado morto.No
último dos contos, Os detetives do amor, entram em cena Harley Quin e
Mr. Satterwhite, criações também famosas de Agatha Christie.

Ao lado do coronel Melrose, a dupla de detetives investiga a morte de Sir
James Dwighton, que morrera ao ser golpeado com uma estátua de
Vênus – não por ironia, a deusa do amor e da beleza –, feita de bronze.

Pequenos detalhes e a perspicácia de Harley Quin auxiliam na solução
surpreendente do caso.
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